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investi  dos mais de R$20 milhões pela Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas
(Fapeam) em ações para alavancar o cenário da
Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I). A fi nalidade
é incenti var pesquisas que tenham impacto
socioeconômico e que contribuam para a melhoria
da qualidade de vida da população da capital e
do interior do Estado
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A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fape-
am) tem contribuído ao longo de 15 anos para impulsionar o cená-
rio de Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) no Estado. Somente 
no primeiro trimestre de 2018, a Fundação investi u R$ 20 milhões 
para incenti var pesquisas que tenham impacto socioeconômico e 
que contribuam para a melhoria da qualidade de vida da popula-
ção amazonense.

O emprego dos recursos para fi nanciar ati vidades de pesquisa 
cienti fi ca, tecnológica e de inovação incluem lançamentos de edi-
tais com concessões de bolsas de estudos para cursos de gradua-
ção e pós-graduação, ações de popularização da Ciência e Tecno-
logia no Amazonas e incenti vo ao empreendedorismo.

Uma das novidades deste ano foi o aumento do número de pro-
jetos do Programa Ciência na Escola (PCE) que passou de 420 
para 540. Desse total, 200 serão desenvolvidos na capital e 340 
no interior do Estado. O PCE contou com investi mento de quase 
R$2,5 milhões. Uma das novidades do programa é em relação à 
abrangência do público-alvo, que passou a ser a parti r do 5º ano 
do Ensino Fundamental I, antes o edital contemplava estudantes a 
parti r do 6° ano do Ensino Fundamental II.

Tem difi culdade para encontrar vagas disponíveis para estacionar o 
veículo em Manaus? Nesta edição, você irá conhecer o ‘ParkWeb’, 
um sistema desenvolvido com apoio Fapeam, que permite aos 
usuários de veículos encontrar estacionamentos próximos ao seu 
local de desti no, com vaga disponível em tempo real por meio do 
site ou do aplicati vo.

Além disso, trouxemos vários outros 
projetos cientí fi cos desenvolvidos com 
apoio da Fapeam.

Então, vire a página e boa leitura!!!
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Confap e British Council lançam 
chamada para workshops 
científicos

O Conselho Nacional das Fundações Estaduais de Am-
paro à Pesquisa (Confap), no conjunto de suas Funda-
ções, e o British Council, no contexto do Fundo New-
ton, lançaram na última segunda-feira, dia 9 de abril, a 
chamada 2018/2019 do programa Researcher Links. O 
objetivo é apoiar a realização de workshops científicos 
que sirvam como plataformas para a colaboração entre 
cientistas brasileiros e britânicos.

Participam da Chamada Pública, por meio de suas respec-
tivas Fundações, os estados de Alagoas (Fapeal), Amazo-
nas (Fapeam), Bahia (Fapesb), Distrito Federal (FAPDF), 
Espírito Santo (Fapes), Goiás (Fapeg), Maranhão (Fape-
ma), Minas Gerais (Fapemig), Paraíba (Fapesq), Paraná 
(Fundação Araucária), Pernambuco (Facepe), São Paulo 
(Fapesp) e Sergipe (Fapitec).

portal
fapeam.am.gov.br

fapeamamazonas

Mais lida de janeiro a Março no Facebook

Fapeam lança editais no 
valor total de R$ 5,7 milhões 
para incentivo a pesquisas 
com impacto econômico 
e social

1.935 Pessoas alcançadas
69 Curtidas, comentários e 
compartilhamentos
122 Cliques em publicações

Acesse para saber mais sobre o 
evento



maTÉrIa De Capa

REPORTAGEM  Esterffany Martins e Lisângela Costa
FOTOS Agência Fapeam 

Investimentos de 
CT&I no

No primeiro trimestre já 
foi iNvestido mais de r$ 20 
milhões para iNceNtivar 
pesquisas que teNham
 impacto ecoNômico e 
social No amazoNas

Amazonas
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o Decreto 9.283/2018 
altera a Lei nº 8.032, 

de 12 de abril de 1990, 
que dispõe sobre o 

Imposto de 
Importação (II), 

concedendo isenção do 
II aos bens importados 

por empresas, na 
execução de projetos 

de pesquisa, 
desenvolvimento e 

inovação. Tais isenções 
ou reduções serão 

permitidas com 
observância de regras.

maTÉrIa De Capa

somenTe no prImeIro TrI-
mesTre De 2018 já foram In-
vesTIDos maIs De r$20 mI-
Lhões pela Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam) em ações para alavancar o 
cenário da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (CT&I). A finalidade é incenti-
var pesquisas que tenham impacto 
socioeconômico e que contribuam 
para a melhoria da qualidade de vida 
da população da capital e do interior 
do Estado.
 
Segundo o diretor-presidente da 
Fapeam, Edson Barcelos da Silva, só 
é possível promover o desenvolvi-
mento  da Amazônia, pelo  uso sus-
tentável da biodiversidade por meio 
da C,T&I. Segundo ele, nesse proces-
so, a  Fundação tem um papel funda-
mental no fortalecimento do cenário 
científico no Amazonas, por meio do 
direcionamento da geração de co-
nhecimento, tecnologia, bens e ser-
viços que podem ser apropriados e 
aplicados no interior , com o objetivo 
de melhorar a vida do caboclo e re-
duzir os desequilíbrios internos.
 

Entre os editais lançados no primei-
ro trimestre está o Programa Ciência 
na Escola (PCE), ação do Governo do 
Amazonas por meio da Fapeam, em 
parceria com a Secretaria de Estado 
de Educação e Qualidade do Ensi-

no (Seduc) e Secretaria Municipal de 
Educação (Semed), que incentiva a 
aproximação da ciência no ambiente 
escolar a partir do envolvimento de 
professores e estudantes de escolas 
públicas estaduais e municipais em 
projetos de pesquisa científica e tec-
nológica.

Uma das novidades da edição 2018 
do programa foi o aumento do nú-
mero de projetos que passou de 420 
para 540. Desse total, 200 serão de-
senvolvidos na capital e 340 no inte-
rior do Estado. O PCE contou com in-
vestimento de quase R$2,5 milhões.

Uma das novidades do programa é 
em relacão à abrangência do público
-alvo, que passou a ser a partir do 5º 
ano do Ensino Fundamental I, antes o 
edital contemplava estudantes a par-
tir do 6° ano do Ensino Fundamental 
II. O programa permite ainda a par-
ticipação de alunos das modalidades 
Educação de Jovens e Adultos, Edu-
cação Escolar Indígena, Atendimen-
to Educacional Específico e Projeto 
Avançar.

“Houve a necessidade de reduzirmos 
a idade das crianças que estavam 
participando do PCE. Agora estamos 
incluindo crianças a partir do 5º ano 
do Ensino Fundamental. Vamos ava-

liar como será o comportamento do 
projeto a partir desta mudança. Com 
os resultados, quem sabe no futuro 
podemos reduzir ainda mais a idade 
e até mesmo aumentar a quantidade 
de projetos, para que mais crianças 
participem desde cedo do programa 
e tenham o contato com o cenário 
científico”, explicou o diretor técni-
co-científico da Fapeam, Dércio Reis.
 
Outro edital lançado neste ano foi do 
Programa de Apoio à Pesquisa (Uni-
versal Amazonas), que visa financiar 
atividades de pesquisa científica, 
tecnológica e de inovação, ou de 
transferência tecnológica, em todas 
as áreas de conhecimento, que re-

Uma das novidades da 
edição 2018 do programa 
foi o aumento do número 

de projetos que passou 
de 420 para 540
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maTÉrIa De Capa

presentem contribuição significativa 
para o desenvolvimento do Estado.

O montante destinado ao programa 
foi de R$ 3,2 milhões. Desse valor, 
R$ 2,2 milhões foram destinados ao 
auxílio-pesquisa e R$ 1 milhão para 
subsídio de bolsas. O programa irá fi-
nanciar até 80 propostas no valor de 
no máximo R$ 40 mil (cada).
 
Também houve investimento de R$ 
2,5 milhões para o financiamento de 
até 20 bolsas para mestrado e 20 
bolsas para doutorado para candida-
tos residentes no interior do Amazo-
nas por meio do Programa de Apoio 
à Formação de Recursos Humanos 
para o interior do Estado do Amazo-
nas (Proint—AM).
 
O programa concede bolsa de mes-
trado e doutorado a profissionais 

graduados residentes no interior do 
Estado do Amazonas há no mínimo 
quatro anos ou que mantenham re-
lação de trabalho ou emprego com 
instituição municipal, estadual ou 
federal sediada ou com unidade per-
manente no interior do Estado. A 
modalidade do curso de pós-gradu-
ação deve ser stricto sensu, sendo 
oriundo de programa credenciado 
pela Capes, em instituições do Ama-
zonas localizadas em município dife-
rente de onde reside o candidato.

Mais de R$ 12 milhões também serão 
investidos em projetos de pesquisa 
científica, tecnológica e de inovação, 
que beneficiem áreas prioritárias 
para o desenvolvimento do Estado.  
O recurso é do Programa de Apoio 
Estratégico ao Desenvolvimento 
Econômico-Ambiental do Estado 
Amazonas (Amazonas Estratégico), 

Vamos olhar para o interior do Estado, 
selecionando tudo o que foi feito na área da 

pesquisa com o apoio da Fapeam, que seja possível 
transformar em bens, serviços, produtos ou 

processos e acelerar a transferência de 
tecnologia

eDSON BaRCeLOS - DIReTOR-pReSIDeNTe Da 
Da fapeam

Incentivar a aproximação da ciência no ambiente escolar é um dos objetivos do PCE

lançado pelo Governo do Amazonas, 
por meio da Fundação.
Os projetos aprovados deverão ser 
executados em no máximo de 24 
meses, com prazo de vigência de 30 
meses.
 
O programa objetiva apoiar projetos 
de inovação com tecnologias aplicá-
veis nas linhas temáticas relaciona-
das nas seguintes áreas: Agricultura 
(Fruticultura);  Aquicultura (Piscicul-
tura e Peixes Ornamentais); Química 
Fina, Biocosméticos e Biofármacos; 
Tecnologia da Informação e Comu-
nicação; Novos materiais (bio-com-
pósitos, compósitos avançados e 
metamateriais bio-inspirados); Recu-
peração/Regeneração de Área De-
gradada; Serviços ambientais; Mine-
ração.

As áreas temáticas foram escolhi-
das de acordo com as oportunidades 
identificadas para o desenvolvimen-
to estratégico do Estado do Amazo-
nas. As linhas também foram objeto 
de consulta a potenciais interessados 
para validação e refinamento.

O montante destinado 
ao programa Universal 
amazonas foi de r$ 3,2 

milhões
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maTÉrIa De Capa

TransversaLIDaDe
 
Com o lançamento de programas 
mais recentes pela Fapeam, a insti-
tuição está incentivando a criação 
de uma rede transversal de estudos 
integrando os diferentes campos do 
conhecimento. A finalidade é impul-
sionar o desenvolvimento de pesqui-
sas oriundas das Ciências Humanas, 
Exatas e Biológicas com impacto na 
melhoria da qualidade de vida da po-
pulação e no desenvolvimento so-
cioeconômico do Estado.

Por meio desse novo direcionamen-
to dado à gestão dos recursos volta-
dos à Ciência, Tecnologia e Inovação 
(CT&I) no Estado, pretende-se garan-
tir a adoção de soluções em resposta 
às demandas nas áreas considera-
das estratégicas pela esfera gover-
namental. A definição dessas áreas 
ocorreu a partir de estudos e deba-
tes realizados com a participação de 
representantes de diversos segmen-
tos da sociedade, em especial, ins-
tituições de ensino, pesquisadores, 

órgãos do Governo e entidades não 
governamentais.
 
“É comum pensar em projetos ver-
ticalmente em determinadas áreas, 
enquanto que o incentivo aos estu-
dos multidisciplinares vem crescendo 
nas universidades. Portanto, nossos 
editais, nos últimos tempos, vêm re-
fletindo essa nova dinâmica de esti-
mular a transversalidade das pesqui-
sas com base nas áreas prioritárias 
para o desenvolvimento do Estado”, 
explica o diretor técnico-científico da 
Fapeam, Dércio Reis.
 
O gestor cita o caso da chamada In-
dústria 4.0 – apontada como a quar-
ta revolução industrial. Segundo ele, 
pesquisas transversais vêm sendo 
feitas com o envolvimento de profis-
sionais de Tecnologia da Informação, 
Engenharia e de Ciências Humanas, 
sendo estes últimos responsáveis por 
tratar das questões envolvendo o as-
pecto comportamental dos recursos 
humanos envolvidos neste novo for-
mato de processo industrial.
 
“O interior do Amazonas, por exem-
plo, tem traços culturais enraizados. 
Então, já houve casos em que foram 
desenvolvidas técnicas que pode-
riam ser aplicadas com sucesso em 
empreendimentos rurais do Estado, 
contudo, devido aos hábitos de cul-

tivo da terra aprendidos com os an-
tepassados, a nova técnica não foi 
aceita, sendo que faltou estudo que 
pudesse avaliar o nível de identifica-
ção das pessoas daquela localidade 
com a nova técnica”, complementou.
 
Outro aspecto que tem sido levado 
em consideração na seleção dos pro-
jetos pela Fundação é com relação 
à adequação do objeto de estudo 
à realidade regional.  “Não adianta 
ter uma medicação adequada para 
determinada doença sem que se te-
nham casos da mesma naquele local, 
em determinado período. O ideal é 
ter conhecimento de onde aquele 
produto é necessário e em que mo-
mento, deve estar disponível”, frisou 
o diretor técnico, ressaltando ainda 
que “somente o conhecimento pode 
proporcionar a alocação correta dos 
recursos”.

outro aspecto que tem 
sido levado em 

consideração na seleção 
dos projetos pela 

fundação é com relação 
à adequação do objeto 
de estudo à realidade 

regional



CULTURA

Movimentos sociais 
amazônicos

estudo foi deseNvolvido pela fapeam via o programa de apoio à formação de 
RecuRsos Humanos Pós-GRaduados PaRa o InteRIoR do estado do amazonas

REPORTAGEM  Esterffany Martins
FOTOS Acervo do Pesquisador 

o DoUToranDo em eDUCação 
e professor Do CUrso De Co-
muNICaçãO SOCIaL – JORNa-
LIsmo da Universidade Federal do 
Amazonas em Parintins (Ufam/Pa-
rintins), Lucas Milhomens, defendeu 
a tese de doutorado “Movimentos 
Sociais e Redes de Mobilização na 
Amazônia: O Caso da Hidrelétrica de 
Belo Monte”, na Faculdade de Edu-
cação da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), em São Paulo.

O estudo conta com apoio do Gover-
no do Amazonas por meio da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Amazonas (Fapeam) via programa 
de Apoio à Formação de Recursos 
Humanos Pós-Graduados para o Inte-
rior do Estado do Amazonas (Proint). 
O programa concede bolsa de mes-
trado e doutorado para profissionais 
graduados, residentes no interior do 
Estado do Amazonas há no mínimo 
quatro anos ou que mantenham rela-
ção de trabalho ou emprego com al-
guma instituição municipal, estadual 
ou federal sediada ou com unidade 
permanente no interior do Estado do 
Amazonas, interessados em realizar 
curso de pós-graduação stricto sen-
su, em programa credenciado pela 
Capes, em instituições no Estado do 
Amazonas, localizadas em município 
diferente do de residência ou em ou-
tro Estado da Federação.

A pesquisa de doutorado aponta a 
importância dos movimentos sociais 
amazônicos na luta contra grandes 
projetos e seus impactos socioam-
bientais. O estudo analisou os fatores 
históricos e socioculturais que viabi-
lizaram o surgimento de uma série de 
grupos e movimentos sociais organi-
zados, atuante na região, em especial 
em cidades como Altamira (PA).

“O município é permeado por uma 
sobreposição de conflitos sociais que 
datam desde o início do Governo Ci-
vil-Militar nos anos de 1960, onde 
foram planejados grandes projetos 
de infraestrutura que geraram uma 
série de impactos sociais, econômi-
cos e ambientais, atingindo uma série 
de grupos, sobretudo povos tradicio-
nais e populações indígenas. Como 
foi o caso da construção da rodovia 
Transamazônica nos anos de 1970 e 
a Usina Hidrelétrica de Belo Monte, 
inaugurada em 2016”, disse.

Outro ponto abordado na tese do 
pesquisador diz respeito a centrali-
dade dos movimentos sociais amazô-
nicos, que além de visibilizar pautas 
pouco difundidas na opinião pública 
nacional (como os impactos gerados 
a diversas populações atingidas pela 
construção de usinas hidrelétricas e 
projetos mineradores) atuam.

Segundo o professor, sob o formato 
de “redes de mobilização”, um esque-
ma onde diversos grupos e atores 
sociais fazem uso de um complexo 
repertório que vai desde a utilização 
contínua da internet e seus inúme-
ros recursos comunicacionais (como 
sites de compartilhamento de víde-
os, blogs, redes sociais etc.) até uma 
articulação global com parceiros na-
cionais e internacionais através de 
redes solidárias, visando apoiar e di-
vulgar as bandeiras dos movimentos 
que lutam contra os grandes projetos 
na Amazônia e seus diversos impac-
tos socioambientais.

Segundo o pesquisador, o estu-
do foi orientado pela professora da 
Unicamp, a doutora Maria da Glória 
Gohn, considerada uma das maiores 
especialistas em movimentos sociais 
da América Latina.
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a pesquisa aponta a 
importância dos 

movimentos sociais 
amazônicos na luta 

contra grandes projetos e 
seus impactos 

socioambientais



INOVAÇÃO

a previsão é que o sistema comece a fuNcioNar No primeiro semestre de 2018

Sistema ajuda a encontrar 
vagas em estacionamentos 

de Manaus

REPORTAGEM  Esterffany Martins

a DIfICULDaDe em enCon-
Trar vagas DIsponíveIs para 
esTaCIonar o veíCULo É Uma 
Das reCLamações De várIos 
moTorIsTas.  Pensando nisso, 
um grupo de empreendedores do 
Amazonas criou o ‘ParkWeb’, um 
sistema que permite os usuários 
de veículos encontrar estaciona-
mentos próximos ao seu local de 
destino, com vaga disponível em 
tempo real por meio do site do 
Park Web ou do aplicativo.

O sistema é capaz de gerenciar a 
entrada e saída de veículos nos 
estacionamentos onde estiver ins-
talado e disponibilizará, em tempo 
real, um mapa com todas as vagas 
disponíveis.

“Com isso, o usuário tem a pos-
sibilidade de encontrar uma vaga 
próximo do local desejado sem 
precisar ficar procurando por es-
tacionamentos ou deixar o veícu-
lo nas ruas, correndo até mesmo o 
risco de ser multado”, afirma o em-
preendedor Maridilson Ribeiro.

O sistema conta com apoio do Go-
verno do Amazonas por meio da 
Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Amazonas (Fapeam) 
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camente ficará disponível para vi-
sualização.

O sistema já está finalizado para 
comercialização e o site também já 
está no ar, mas apenas com cadas-
tros dos estacionamentos para os 
testes. A previsão é que o sistema 
comece a funcionar no primeiro 
semestre de 2018.

“A consulta será feita pelo site e, 
futuramente, pelo aplicativo que 
já está pronto, aguardando ser 
hospedado para ser baixado no 
sistema Android. A consulta para 
os usuários será gratuita e a cada 
operação finalizada um valor será 
destinado ao sistema pela empresa 
responsável pelo estacionamento 
no local”, disse.

A ideia de criar o ‘ParkWeb’ é fruto 
do trabalho de conclusão do curso 
na faculdade. “Fizemos esse proje-
to devido a dificuldade em encon-
trar uma vaga para estacionar no 
centro de Manaus, principalmente 
em datas comemorativas e de fim 
de ano. Atualmente, existem apli-
cativos semelhantes ao ‘ParkWeb’, 
mas que não gerenciam a disponi-
bilização das vagas ou que mos-
tram apenas o endereço”, disse.

via o Programa Sinapse da Inova-
ção realizado em parceria com a 
Fundação Centro de Referência 
em Tecnologias Inovadoras (Certi). 
O foco do programa é transformar 
ideias inovadoras em negócios de 
sucesso e fortalecer o empreende-
dorismo, o cenário inovador e eco-
nômico no Estado.

Segundo Ribeiro, por ser um siste-
ma online, a resposta do gerencia-
mento é rápida, ou seja, a partir do 
momento que for gerado um com-
provante de entrada para um veí-
culo no estacionamento, o sistema 
atualizará mostrando que a vaga 
estará ocupada. E, no momento 
que for feito a baixa do veículo no 
estacionamento, a vaga automati-
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Dispositivo 
oferecerá mais 
segurança para 
profissionais da 
área metalúrgica
pesquisa quer determiNar os melhores 
coNjuNtos de parâmetros da soldagem 
a fim de evitar a perfuração duraNte a 
execução da soldagem em serviço

REPORTAGEM  Esterffany Martins
FOTOS Acervo do Pesquisador 
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Um DIsposITIvo Capaz De sI-
mULar, CompUTaCIonaLmen-
Te, o proCesso De soLDagem 
em servIço esTá em DesenvoL-
vImenTo peLo pesqUIsaDor e 
doutorando em Engenharia Metalúr-
gica e de Materiais, Antonio Alves. O 
equipamento reproduz a condição de 
soldagem em serviço utilizando a água 
como fluido que retira calor da chapa 
soldada. A pesquisa quer determinar 
os melhores conjuntos de parâmetros 
da soldagem a fim de evitar a perfura-
ção durante a execução da soldagem.

A pesquisa desenvolvida na Universi-
dade de São Paulo (USP), conta com 
apoio do Governo do Amazonas por 
meio da Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado do Amazonas (Fape-
am), é realizada no âmbito do Progra-
ma de Apoio à Formação de Recursos 
Humanos Pós-Graduandos do Estado 
do Amazonas (PROPG-AM).

Segundo Alves, a soldagem em ser-
viço é uma a técnica utilizada quan-
do as tubulações que transportam os 
combustíveis, geralmente, fabricadas 
em aço, na sua maioria estão “enter-
radas”. Com o passar do tempo sob a 
ação do solo, acontece o processo de 
corrosão da parede do duto, ou seja, 
o duto começa a ficar mais fino, perde 
espessura, e se não houver uma inter-
venção para reparo, essa corrosão se 
agrava e pode ocorrer a perfuração 
da tubulação, provocando assim vaza-
mento, com consequências drásticas 
do ponto de vista econômico e princi-
palmente ambiental.

“Por exemplo, se um profissional reali-
za a soldagem que envolve uma fonte 
extremamente concentrada de calor, 
em uma parede de tubo já deteriora-
da pela corrosão, a principal preocu-
pação é não perfurar o tubo, evitando 
assim uma explosão”, detalhou.

O pesquisador explicou que o disposi-
tivo, projetado e executado dentro do 
laboratório do Grupo de Pesquisa em 

Soldagem e Junção (GPSJ), reproduz 
a condição de soldagem em serviço, 
no que diz respeito à retirada de ca-
lor do fluido transportado.  A parte da 
simulação computacional é agora um 
dos pontos importantes analisados na 
pesquisa.

“Este estudo irá trazer um conjunto 
de parâmetros seguros, dentro de um 
mapa operacional que irá proporcio-
nar maior segurança na hora da exe-
cução da soldagem em serviço, pois 
dentro deste mapa operacional o sol-
dador poderá acessar de forma fácil e 
inteligível os parâmetros de soldagem 
adequada para diferentes espessuras 
de tubo e condição de retirada de ca-
lor” afirma o doutorando.

O pesquisador destaca também que 
o estudo irá trazer resultados positi-
vos para o Amazonas na produção de 
conhecimento por meio da tecnologia 
como ferramenta do planejamento 
estratégico para o Estado.

“Dentro de um contexto amazônico, 
a médio e longo prazo a tubulação do 
gasoduto Coari – Manaus, assim como 
a rede dutoviária dentro do perímetro 
urbano da cidade de Manaus necessi-
tará de reparo, haja vista a conhecida 
acidez do nosso solo”, explicou.

Pesquisa foi apresentada durante o Congresso 
Internacional de Soldagem promovido pela  
American Welding Society – AWS, em Chicago, 
Illinois –USA

InTernaCIonaL
A pesquisa foi apresentada duran-
te o Congresso Internacional de 
Soldagem promovido pela  Ame-
rican Welding Society – AWS, em 
Chicago, Illinois –USA, no mês de 
novembro de 2017.

“A participação foi excelente, foi a 
minha primeira vez fora do Brasil, 
primeiro congresso internacional. 
Uma experiência surpreendente 
compartilhar do mesmo espaço 
com as maiores referências mundial 
da área de soldagem. Foi possível 
participar de várias apresentações 
de trabalhos na área principalmen-
te de simulação computacional de 
processos de soldagem. Fui acom-
panhado com o professor Sérgio 
Duarte Brandi, meu orientador, foi 
uma surpresa perceber que éra-
mos os únicos brasileiros a repre-
sentar uma universidade brasileira, 
no caso a USP”, disse.

o pesquisador explicou 
que o dispositivo, 

projetado e executado 
dentro do laboratório 
do grupo de pesquisa 
em soldagem e junção 

(gpsj), reproduz a 
condição de soldagem 
em serviço, no que diz 
respeito à retirada de 

calor do fluido 
transportado
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Corante natural a partir 
de fungos encontrados em 

frutos amazônicos

pesquisa aNalisa fuNgos eNcoNtrados No buriti, tucumã, 
pupuNha e de ambieNtes como solo e água para produção de 

pigmeNtos Naturais

fUngos enConTraDos em 
frUTos De espÉCIes naTIvas 
Da regIão amazônICa Como 
bUrITI, TUCUmã e pUpUnha 
estão sendo analisados com objeti-
vo de serem utilizados como fonte 
produtora de pigmentos naturais, 
ou seja, para serem usados como 
colorantes mais que possuam ação 
antioxidante ou atividade  pró-vi-
tamínica A. Os pigmentos poderão 
ser aplicados nos setores alimentí-
cio, farmacêutico e cosmético.

A pesquisa desenvolvida na Uni-
versidade de São Paulo (USP) con-
ta com apoio do Governo do Ama-
zonas, via Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam), no âmbito do Programa 
de Apoio à Formação de Recursos 
Humanos Pós Graduandos do Esta-
do do Amazonas (PROPG-AM).

Segundo a doutoranda em Biotec-
nologia Industrial Daiana Torres, 
para o crescimento dos microrga-
nismos serão utilizados resíduos 
provenientes do processamento da 
mandioca, com objetivo de reapro-
veitar e destinar de forma adequa.

“Além de pigmentar ou realçar a cor 
em alimentos os carotenoides po-
dem possuir características muito 
interessantes para a indústria far-
macêutica e de cosméticos, pois 
como já foi dito, eles podem possuir 
atividade antioxidante, que pro-
tegem as células sadias do nosso 
corpo contra as lesões e os demais 
danos causados pelo excesso de 
radicais livres, e ainda apresentam 
como potenciais fontes de vitamina 
A”, acrescentou.

IsoLamenTo
 A pesquisa está sendo desenvolvi-
da na Escola de Engenharia de Lo-
rena (EEL\USP), onde estão sendo 
realizadas as atividades de proces-
sos fermentativos para a produção 
dos pigmentos a partir de fungos 
isolados e cultivadas nos resídu-
os de mandioca pré-tratados. E no 
Laboratório Micologia do Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazô-
nia (Inpa), onde foram realizados os 
isolamentos e a identificação dos 
fungos.

Daiana disse que como pré-requi-

REPORTAGEM  Esterffany Martins
FOTOS Acervo do Pesquisador 

sito para o isolamento foi defini-
do que apenas as leveduras (fun-
gos) que apresentassem coloração 
seriam de fato isoladas, assim, foi 
proposto inicialmente, o isolamen-
to de fungos a partir dos frutos de 
espécies nativas da Região Amazô-
nica, como o buriti, tucumã e pupu-
nha, coletados em área de Reserva 
Florestal em Manaus, porém, não 
foi possível isolar leveduras colo-
ridas de todos os frutos coletados, 
sendo assim, incorporadas levedu-
ras isoladas de outros ambientes, 
como água e solo.

Fungos foram encontrados em frutos amazônicos 
e  ambientes como solo e água. Pesquisa finaliza 
em 2019
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Pesquisa avalia pacientes 
com resistência à 

cloroquina usada no 
tratamento da Malária 
por PlasmodiumVivax

estudo foi feito com pacieNtes com malária por plasmodium vivax em tratameNto com a 
cloRoQuIna na fmt-HVd

REPORTAGEM  Esterff any Marti ns 
FOTOS Agência Fapeam

a ReSISTÊNCIa IN VIVO À CLO-
ROquINa uSaDa NO TRaTa-
menTo Da maLárIa CaUsaDa 
por PLASMODIUM VIVAX, uma 
das espécies causadoras da doen-
ça, foi à base de uma pesquisa cien-
tí fi ca realizada na Fundação de Me-
dicina Tropical Doutor Heitor Vieira 
Dourado (FMT-HVD). O estudo 
caracteriza o mecanismo de resis-
tência in vivo à  cloroquina e tentar 
fazer a triagem de um biomarcador, 
ou seja, um procedimento para que 
no momento da triagem do pacien-
te seja possível detectar se o pa-
ciente apresenta ou não resistência 
à droga.

O estudo inti tulado ‘Busca de bio-
marcadores para detecção de re-
sistência clinica a cloroquina em 
pacientes com malária por P. vivax’ 
avaliou 260 pacientes com a doen-
ça, de 2013 a 2014. Dos métodos 
usados para diagnósti co da ma-
lária três pacientes apresentaram 
resistência in vivo uti lizando PCR 
ultrassensível e nenhum pela  gota 
espessa.

A coordenadora do estudo, a Dou-
tora em Medicina Tropical pela Uni-
versidade do Estado do Amazonas 
(UEA), Gisely Cardoso de Melo, dis-
se que durante a pesquisa os pa-
cientes atendidos pela FMT-HVD 
foram caracterizados como resis-
tentes, ou seja, que não respondem 
à droga cloroquina uti lizado para 
tratamento do Plasmodium vivax.

Entre os métodos usados para 
diagnosti car a resistência à droga 
o PCR ultrassensível foi mais efi caz 
na hora de detectar a resistência 
da droga do que o método por gota 
espessa e o PCR convencional.

“Os pacientes que voltavam a ter 
malária era confi rmado se eles 
eram realmente resistentes à droga 
com a dosagem da cloroquina e de-
seti lcloroquina  no sangue no D28”, 
disse a pesquisadora.

Gisely informou ainda que nos pa-
cientes que apresentaram resistên-
cia foi realizado a caracterização 
molecular, ou seja, a biomarcadores 

relacionados com o plasmodium 
para ver qual o mecanismo que de-
sencadeava a resistência à cloro-
quina.

“Observamos que os pacientes re-
sistentes à cloroquina ti nham au-
mento da expressão de dois genes 
relacionado à resistência dos trans-
portadores de droga e observamos 
que a expressão gênica estava au-
mentada nesses dois genes e que 
foi desencadeada pela inserção de 
19 pares de bases seguidas 4 repe-
ti ções AAG. ”, disse.

Coordenadora Gisely Cardoso de Melo avaliou 
260 pacientes com a doença, de 2013 a 2014 
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esPécIe conHecIda, PoPulaRmente, como laGaRto-
da-mata ou calanGo tem em médIa 48,4% de RIsco de 
extiNção local até 2050. para 2070 o Número sobe 
PaRa 72,8%

REPORTAGEM  Esterffany Martins
FOTOS Acervo do Pesquisador 

Mudanças climáticas 
globais influenciam 
extinção de espécie 
de lagarto da 
Amazônia

esTUDo CIenTífICo anaLIsoU 
os ImpaCTos qUe as mUDan-
ças CLImáTICas poDem CaUsar 
na bIoDIversIDaDe da região e 
utilizou como modelo a espécie típi-
ca de lagarto amazônico conhecido, 
popularmente, como Lagarto-da-ma-
ta ou Calango (Kentropyx calcarata). 
Durante a pesquisa foram estudadas 
populações desta espécie na Amazô-
nia e na transição da Amazônia com 
o Cerrado.
 
O trabalho foi realizado pelo pes-
quisador Emerson Pontes, durante o 
curso de mestrado em Ecologia, no 
Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (Inpa). A pesquisa contou 
a orientação da Dra. Fernanda Wer-
neck e coorientação do Dr. William 
Magnusson, em parceria com pes-
quisadores brasileiros e estrangeiros.
 
Segundo Pontes, com o aumento da 
temperatura, redução das chuvas 

e cobertura florestal na Amazônia-
Cerrado, a espécie K. calcarata tem 
em média 48.4% de risco de extinção 
local, até 2050. Para 2070, o risco de 
extinção é ainda mais alarmante, o 
número sobe para 72,8%.

“Esta espécie de lagarto, assim como 
tantas outras, precisa da floresta em 
pé. Com as mudanças climáticas e o 
aumento das taxas de desmatamento 
alarmantes que seguem na Amazô-
nia, estes riscos de extinção estima-
dos podem, infelizmente, se torna-
rem em extinções reais”, contou.

O estudo iniciou em 2014 e para 
chegar neste resultado, o pesquisa-
dor disse que foram realizadas ex-
pedições de coleta para as florestas 
fechadas e úmidas nos estados do 
Amazonas, Pará e Amapá (Amazô-
nia) e para as florestas abertas, mais 
quentes e secas no estado do Tocan-
tins na transição Amazônia-Cerrado.

Pontes disse que em cada localidade 
amostral foram registradas as tempe-
raturas ambientais e realizados expe-
rimentos fisiológicos de laboratório 
com os lagartos para estimar quanto 
os indivíduos da espécie toleravam 
de calor e frio, quanto corriam em 
diferentes temperaturas corporais 
e também qual era a temperatura 
preferida individual para o funciona-
mento do corpo do animal.
 
“Para estudar a vulnerabilidade da es-
pécie, estimamos quanto o ambiente 
estará adequado no futuro para que 
a espécie esteja presente. Para isso, 
calculamos os riscos de extinção lo-
cais de K. calcarata, juntando dados 
da distribuição atual da espécie aos 
dados térmicos da fisiologia e dos 
ambientes, além de estimativas de 
pluviosidade, temperatura e cober-
tura florestal para o futuro. Foi des-
sa forma que buscamos estimar as 
respostas populacionais da espécie 
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em cenários climáticos futuros”, ex-
plicou.
 
O pesquisador disse que em alguns 
lugares a espécie de lagarto poderá 
sofrer redução populacional ou dei-
xar de existir, enquanto em outros, 
ela ainda poderá persistir, mas tudo 
depende principalmente da manu-
tenção do seu hábitat: as florestas.
“Nossos resultados indicam que as 
populações de zonas de transição 
Amazônia-Cerrado, mais próximas 
ao Arco do Desmatamento, pos-
suem temperaturas críticas máximas 

maiores e menos variáveis e parecem 
estar adaptadas a temperaturas am-
bientais mais elevadas quando com-
paradas a populações do núcleo dos 
biomas. O resultado desafia visões 
da literatura de que a biologia termal 
das espécies varia pouco intra-es-
pecificamente, e abre portas para o 
entendimento de que as respostas 
adaptativas ou processos de extin-
ção local podem variar substancial-
mente geograficamente”, completou 
a pesquisadora Dra. Werneck.
 
O pesquisador ressaltou que perder 
uma espécie significa empobrecer a 
biodiversidade, além de comprome-
ter em algum nível o funcionamento 
das florestas e de seus ecossistemas, 
o que pode significar também preju-
ízos à vida de outros seres vivos, o 
que inclui os seres humanos.
 
Conforme Pontes, algumas das per-
guntas e hipóteses levantadas pelo 
seu trabalho e colaboradores estão 
sendo investigada pelo grupo de pes-
quisa da Dra. Fernanda Werneck no 
Inpa. Os estudos e projetos adicio-
nais integram abordagens ecológicas 
e genéticas para inferir a história po-
pulacional, prever riscos de extinção 
local e potenciais respostas adaptati-
vas para diversos lagartos sob cená-
rios de mudanças climáticas futuras 
em paisagens de vegetação florestal 
e aberta amazônicas e no ecotóno 
Amazônia-Cerrado.

apoIo
 
A pesquisa contou com apoio da 
Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Amazonas, Conse-
lho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), 
Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Ca-
pes), L’Oréal-UNESCO-ABC Para 
Mulheres na Ciência e L’Oréal-U-
NESCO For Women In Science 
award,  Fundação de Apoio à Pes-
quisa do Distrito Federal (FAPDF), 
Partnerships for Enhanced Enga-
gement in Research-PEER (U.S. 
National Academy of Sciences e 
U.S. Agency of International Deve-
lopment), do Programa de Pesqui-
sa em Biodiversidade (PPBio) e do 
Centro de Estudos Integrados da 
Biodiversidade Amazônica (INCT 
CENBAM).

“Nossos resultados indicam que as populações de 
zonas de transição Amazônia-Cerrado, mais próximas ao 

Arco do Desmatamento, possuem temperaturas 
críticas máximas maiores e menos variáveis e parecem 

estar adaptadas a temperaturas ambientais mais 
elevadas quando comparadas a populações do núcleo dos 

biomas.”

Dra. fernanDa WerneCk - BIÓLOGa

Estudos e projetos adicionais integram abor-
dagens ecológicas e genéticas para inferir a 
história populacional

Experimentos fisiológicos de laboratório com 
os lagartos para estimar quanto os indivíduos 
da espécie toleravam de calor e frio
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 Importância dos peixes 
amazônicos na ciclagem 

de nutrientes
resultados da pesquisa poderão impactar em termos de susteNtabilidade de 

serviços ambieNtais
REPORTAGEM  Esterffany Martins 

as sUbsTânCIas qUímICas eLI-
mInaDas peLos peIxes Deno-
mInaDas Como exCreTas são a 
base de uma pesquisa científica que 
investiga a importância dos peixes 
amazônicos para a ciclagem de nu-
trientes.

A pesquisa é desenvolvida pelo dou-
torando em Ecologia, Álvaro Carva-
lho Lima, na Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN). O 
estudo conta com apoio do Governo 
do Amazonas, por meio da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam), no âmbito do 
Programa de Apoio à Formação de 
Recursos Humanos Pós Graduandos 
do Estado do Amazonas (PROPG
-AM).

Segundo o pesquisador, a ciclagem 
de nutrientes é um processo de 
transformação dos elementos quí-
micos que constituem a matéria viva 
em matéria não viva, que por sua vez 

poderá ser assimilada novamente pe-
los organismos (algas e plantas aquá-
ticas). Por exemplo, as plantas absor-
vem elementos químicos dissolvidos 
na água, provenientes das excretas 
dos peixes, utilizando-os como nu-
triente para seu crescimento, o que 
permite a diminuição da quantidade 
das substâncias químicas eliminadas 
por eles.

Lima disse que os peixes, por exem-
plo, excretam Nitrogênio e Fósforo, 
pelas brânquias e urina, respectiva-
mente, assim eles fornecem “adubo” 
para as algas.

“Este estudo tem o foco em ecolo-
gia de ecossistema. Os resultados da 
pesquisa, por exemplo, poderão im-
pactar em termos de sustentabilida-
de de serviços ambientais”, contou.

Conforme o pesquisador no caso dos 
peixes amazônicos, este é o primeiro 
estudo a investigar o processo.

“Na pesquisa percebemos que os 
peixes de pequeno porte, cujos 
adultos não passam de 10 cm de 
comprimento, têm taxas de excre-
ção maiores que peixes de grande 
porte. As taxas de excreção fósfo-
ro de uma mesma espécie vivendo 
em ambiente de várzea e ambientes 
de água preta são diferentes, com 
tendência de serem maiores no am-
biente de várzea”, disse.

O estudo iniciou em 2015 e já rea-
lizou coletas de dados de campo e 
iniciou as análises de laboratório. A 
previsão é que em até maio deste 
ano as análises laboratoriais sejam 
concluídas.

“Estamos realizando este estudo 
devido à ausência de investigações 
sobre a ciclagem de nutrientes me-
diada por peixes na Amazônia, que é 
o berço da maior diversidade de pei-
xes do planeta”, informou.
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Avanço no 
tratamento da 
‘boca seca’ com 
laser em 
pacientes que 
passaram por 
Radioterapia
o estudo está seNdo deseNvolvido com o 
apoio da fapeam por meio do programa 
de aPoIo à InIcIação cIentífIca (PaIc)

REPORTAGEM  Lisângela Costa
FOTOS ASCOM

SAÚDE
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ImagIne Ter De Comprar saLI-
va em razão Do níveL baIxo 
oU De nenhUma proDUção 
por parTe Das gLânDULas res-
ponsáveIs por esTe fLUíDo. Di-
fícil imaginar, mas é o que acontece 
com muitas pessoas. A xerostomia, 
termo usado para designar a sensa-
ção de boca seca, é muito mais recor-
rente do que se pode imaginar e está 
relacionada a diversos fatores.

Estudo realizado no âmbito do Pro-
grama de Apoio à Iniciação Científica 
(PAIC) pela graduanda Bruna Cruz, do 
9º período do curso de Odontologia, 
da Universidade Nilton Lins, visa ava-
liar o uso da Laserterapia em pacien-
tes, da Fundação Centro de Controle 
de Oncologia do Estado do Amazonas 
(FCecon),  afetados pela Xerostomia 
em decorrência de Radioterapia na 
região de cabeça e pescoço.

De acordo com a pesquisadora, a la-
serterapia é um tratamento feito à 
base de laser de baixa potência e no 
caso específico do estudo, o objetivo 
é que a sua aplicação favoreça a proli-
feração de novas células de maneira a 

ampliar a produção das glândulas sa-
livares. O projeto abrange pacientes 
pós-radioterapia, que não procuraram 
inicialmente o serviço de saúde para 
tratar o problema, porém, há casos 
em que a aplicação do laser é feita em 
paralelo com a radioterapia.

Resultado da primeira etapa da pes-
quisa, já revela sinais de melhoria da 
qualidade vida dos pacientes assisti-
dos. O primeiro que finalizou o tra-
tamento aumentou 0,11 mililitros de 
saliva por exemplo. “Tinham pacien-
tes que levantavam de seis a sete ve-
zes à noite para beber água e hoje, 
levantam uma vez”, comenta Bruna 
Cruz. “Se para nós esse aumento da 
produção de saliva não é expressivo, 
para o paciente já está sendo muito 
importante”, completou.

Quando não tratada corretamente, a 
Xerostomia pode causar problemas 
graves de saúde, uma vez que a sali-
va possui diversas funções, entre as 
quais, lubrificar e umedecer o inte-
rior da boca, facilitando a própria fala; 
atuar na formação do bolo alimentar 
a ser digerido e ainda auxiliar no con-
trole da quantidade de água no orga-
nismo. Pacientes xerostômicos têm 
a pele e lábios secos, podem ter pro-
blemas na  fonação e também  sofrer 
das chamadas infecções oportunistas, 
como  candidíase oral (infecção cau-
sada pelo excesso de fungo na boca) 
e  mucosite (inflamação nas mucosas 
orais). “Têm pessoas que precisam an-
dar com bombom, chiclete, garrafinha 
com água o tempo todo e em casos 
mais graves, os médicos chegam a 

prescrever salivas artificiais”, comenta 
a graduanda de Medicina.

O estudo foi apresentado durante a 
primeira edição deste ano da Jorna-
da de Iniciação Científica, organizada 
pela Diretoria de Ensino e Pesquisa da 
Fundação Centro de Controle de On-
cologia do Estado do Amazonas (FCe-
con). O objetivo do evento  foi avaliar 
resultados parciais de 35 pesquisas. 
Dessas, 24 recebem apoio da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Amazonas (Fapeam).

A orientadora do projeto, Prof. Drª Liz 
Mizobe Ono, frisa que as apresenta-
ções são parciais e a análise por parte 
dos componentes da banca examina-
dora é extremamente necessária por-
que auxilia no alinhamento dos pro-
jetos. Segundo ela, alguns trabalhos 
são voltados à qualidade de vida do 
paciente, como é o caso da pesquisa 
de tratamento da Xenofobia com La-
serterapia, e outros para a melhoria 
do atendimento.

Conforme a diretora-técnica de Ensi-
no e Pesquisa da FCECON, Prof. Dou-
tora Kátia Luz Torres, o Programa de 
Iniciação Científica tem a missão de 
provocar nos alunos esse processo 
de aprendizagem do método cientí-
fico e a jornada tem a característica 
de  propiciar a avaliação de projetos 
de estudo científico em andamento 
na FCecon. “Temos egressos do PAIC, 
que começou há oito anos na Funda-
ção, e hoje, estão fazendo Mestrado e 
Doutorado”, ressaltou a diretora.

“Têm pessoas que precisam andar com bombom, 
chiclete, garrafinha com água o tempo todo e em 

casos mais graves, os médicos chegam a 
prescrever salivas artificiais”

brUna CrUz - GRaDuaNDa De meDICINaPesquisa apoiada pela Fapeam foi apresentada 
durante Congresso de Iniciação Científica na 
FCECON
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SOCIEDADE

Obra Poranduba 
Amazonense 
é lançada em 
Manaus
livro traz resgaste da literatura 
iNdígeNa Na amazôNia e foi orgaNizado a 
partir da pesquisa e o coNtato do 
barbosa
REPORTAGEM  Esterffany Martins

o LIvro “poranDUba amazo-
nense”, Do CIenTIsTa e pesqUI-
saDor joão barbosa roDrI-
gUes foI LançaDo na úLTIma 
quaRTa-feIRa (28), na Universi-
dade do Estado do Amazonas (UEA). 
O Livro traz o resgaste da literatura 
indígena e foi organizado a partir da 
pesquisa e o contato do Barbosa Ro-
drigues com as populações indígenas 
e ribeirinhas da Amazônia. A nova 
edição, organizada pelo professor 
Tenório Telles, recupera a edição ori-
ginal com todas as narrativas e mais 
o Dicionário Português/Nheengatu.

A obra tem 663 páginas divididas em 
lendas mitológicas, contos zoológi-
cos, contos astronômicos e botâni-
cos, cantigas e vocabulário indígena.

“O mais importante é que Barbosa 
Rodrigues, quando esteve na Ama-
zônia, se apaixonou pela região e 
começou a perceber o valor das cul-
turas indígenas, passando a estudar 
a cultura destas populações. Ele re-
colheu os mitos, as narrativas, as len-
das regionais, cantigas e fez também 
um dicionário Português/ Nheenga-
tu. Tudo isso ouvindo os relatos das 
pessoas mais experientes das aldeias 
e tribos, registrou isso na língua que 

na época era a mais popular na re-
gião o Nheengatu e fez a transcrição 
e tradução para o português”, expli-
cou Tenório Telles.

Segundo Telles, a nova edição da 
obra, que levou 10 anos, foi feita 
como forma de resgatar do esque-
cimento os mitos e narrativas que 
são fundamentais nos dias de hoje 
para compreender o processo cultu-
ral, a história e o universo simbólico. 
Além de ser uma fonte de pesquisa 
para os estudiosos, pesquisadores e 
escritores.

“O que tem de precioso nesse livro 
são as introduções que ele faz para 
cada bloco de narrativas. É impres-
sionante a clareza que Barbosa ti-
nha, era um homem à frente do seu 
tempo. Ele já chamava atenção para 
importância desses mitos, lendas e  
a defesa das populações indígenas 
numa época que não havia ainda essa 
consciência do significado e valor em 
termo de preservação dessas cultu-
ras. Por toda a contribuição, Barbosa 
merece esse resgate”, enalteceu.

Ainda segundo Telles, o livro foi pu-
blicado pela Revista do Instituto Ge-
ográfico e Histórico, em 1980. Após 

isso, não teve uma edição integral da 
obra, apenas parcial. Essa é a primei-
ra publicação integral com a lingua-
gem atualizada.

“Eu organizei tudo nesta edição, cor-
rigindo os erros da edição original, 
atualização da língua, alguns ajustes 
de falhas que aconteceram na pri-
meira edição, atualizando de acordo 
com a nova ortografia e acrescen-
tei nesta edição o vocabulário Por-
tuguês/ Nheengatu. A Poranduba 
Amazonense é um tesouro com as 
narrativas orais da Amazônia”, acres-
centou.

amazônIa
Conforme Telles, Poranduba Ama-
zonense é considerado um dos li-
vros mais importantes produzidos na 
Amazônia. A obra é resultado de uma 
experiência na região, em especial 
no Amazonas, do botânico Barbosa 
Rodrigues, que veio para Amazônia 
motivado por duas razões: a primei-
ra o interesse pela flora amazônica. 
A segunda foi devida a missão dada 
pela princesa Isabel, pelo Império, 
para criação do Museu Botânico em 
Manaus.
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INOVAÇÃO

Almofadas com 
dispositivos de áudio vão 

trazer mais conforto a 
pacientes da FCecon

equipe trabalha Na coNfecção das almofadas e fiNaliza a produção dos 
dispositivos de áudio

REPORTAGEM  Esterffany Martins 
FOTOS Acervo do Pesquisador

Uma aLmofaDa Com Um DIspo-
sITIvo De áUDIo será CoLoCa-
Da em TesTe Com objeTIvo De 
Trazer maIs ConforTo e qUa-
LIDaDe De vIDa aos paCIenTes 
aTenDIDos na fUnDação Cen-
Tro De ConTroLe De onCoLo-
gIa Do esTaDo Do amazonas 
(fCeCON).  O equipamento foi desen-
volvido pelos estudantes do Programa 
de Educação Tutorial (PET) de Com-
putação, da Universidade Federal do 
Amazonas (Ufam), e será avaliado na 
prática por meio de um estudo desen-
volvido pelo graduando em Medicina 
Mateus Catique, que está no 3º ano 
do curso na Ufam.

O ‘Estudo de Alternativa Humanizado-
ra e seu Reflexo na Terapia Medicamen-
tosa e Qualidade de Vida de Pacientes 
em Tratamento Quimioterápico no Ser-
viço de Cuidados Paliativos da FCecon’, 
realizado por Mateus Catique, é de-
senvolvido com apoio do Governo do 
Amazonas, por meio da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Ama-
zonas (Fapeam) via Programa de Apoio 
à Pesquisa Científica (Paic).

“Estamos estudando uma alternativa, no 
caso deste trabalho, será feito por meio 
de dispositivos de áudio dentro de almo-
fadas para os pacientes se sentirem mais 
confortáveis dentro do hospital e terem 

um contato mais próximo com os fami-
liares. Uma vez que existe o limite de 
pessoas para visitação”, explicou.

Segundo Catique, o aparelho de áudio 
é semelhante ao MP3, mas com algu-
mas especificações para ser trabalha-
do em conjunto com a almofada.

“O objetivo é que o dispositivo grave 
as mensagens dos familiares, religio-
sas, ou de algo que o paciente goste. 
É importante que tudo que será colo-
cado no dispositivo de áudio remeta a 
alegria para o paciente. Tudo isso tem 
como objetivo fazer com que a pessoa 
se sinta mais confortável durante o pe-
ríodo em que ficará no hospital”, disse.

A ideia é que a pesquisa seja feita com 
pacientes que permaneçam por, no 
mínimo, cinco dias no hospital e que 
estejam sob a atenção do Serviço de 
Tratamento da Dor e Cuidados Paliati-
vos da FCecon.

Catique, que participa também do PET 
em Medicina da Ufam, disse que a 
questão da humanização dos pacientes 
é um dos assuntos priorizados durante 
a graduação. O estudante afirma tam-
bém que existem estudos que compro-
vam que uma melhor estadia no hospi-
tal é capaz de proporcionar melhores 
resultados durante o tratamento.

Além de proporcionar mais conforto 
aos pacientes, o estudante disse que 
será feito um levantamento para saber 
os benefícios que as almofadas eletrô-
nicas irão trazer para o paciente e de 
que forma isso irá impactar no trata-
mento.

No momento, a equipe trabalha na 
confecção das almofadas e na finali-
zação da produção dos dispositivos de 
áudio. O estudo também está trami-
tando pelo Comitê de Ética e Pesquisa.

“Após a aprovação do Comitê de Ética 
e Pesquisa, vamos começar a entrevis-
tar os pacientes para selecionar os in-
teressados em participar do estudo e 
também saber quais são as mensagens 
e o que eles gostariam que o dispositi-
vo trouxesse até eles, assim como en-
sinar sobre o uso”, disse Catique.

Segundo Catique, o aparelho de áudio é 
semelhante ao MP3, mas com algumas 
especificações para ser trabalhado em 
conjunto com a almofada



Exposição 
fotográfica 

retrata Teatro 
Amazonas sob o 

olhar de 
estudantes

a exposição acoNtece No ceNtro cultural usiNa 
chamiNé até o dia 2 de fevereiro. as fotografias 

foram feitas por aluNos do iea

EDUCAÇÃO

REPORTAGEM  Esterffany Martins
FOTOS Acervo do Pesquisador
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EDUCAÇÃO

o TeaTro amazonas e seU en-
Torno foram regIsTraDos De 
ângULos DIferenTes pelas lentes 
dos alunos do Instituto de Educação 
do Amazonas (IEA). As fotografias fa-
zem parte da exposição “Minha Cul-
tura, Meu Maior Patrimônio”, que está 
no Centro Cultural Usina Chaminé, no 
Centro de Manaus, até o dia 2 de fe-
vereiro de 2018.

A ação que contribui para a valoriza-
ção da cultura conta 30 registros fo-
tográficos. A exposição está aberta 
para visitação de terça a sábado, 13h 
às 17h. No domingo de 11h às 15h. A 
entrada é gratuita.

A exposição fotográfica é uma das fa-
ses do projeto intitulado ‘Minha cul-
tura, meu maior patrimônio: a valo-
rização dos patrimônios materiais do 
centro histórico de Manaus pelos alu-
nos do 6º e 7º anos do IEA’, aprovado 
na edição 2017 do Programa Ciência 
na Escola (PCE).

De acordo com a coordenadora do 
projeto, Denise Bezerra, o público que 
visitar a exposição poderá encontrar 
por meio das fotografias o olhar dos 
estudantes através da valorização dos 
patrimônios históricos de Manaus.

“Esta é uma das atividades desenvol-

vidas dentro do projeto do PCE 2017. 
Após a exposição, pensamos em fa-
zer com as fotos um leilão beneficen-
te em prol do Abrigo Coração do Pai, 
bairro Japiim. As peças serão leiloadas 
e expostas no abrigo com objetivo de 
fazer com que as pessoas conheçam 
e ajudem o local. A data do evento 
ainda está sendo definida. Mas, quem 
visitar a exposição já pode escolher a 
fotografia e deixar anotado o lance”, 
contou a professora.

Antes da exposição, as histórias por 
trás dos patrimônios materiais do 
centro histórico de Manaus estavam 
sendo conhecidas e registradas pelos 
alunos  a partir da perspectiva artísti-
ca, educação patrimonial e alfabetiza-
ção científica.

O projeto do PCE também contou 
com a parceria dos graduandos do 
curso de Comunicação Social-Rela-
ções Públicas da Universidade Fede-
ral do Amazonas (Ufam). A parceria 
possibilitou a realização de cursos e 
oficinas de fotografias para os alunos 
do IEA.

A bolsista de alfabetização científica, 
Marcella Wolfarth, que participa pela 
segunda vez do PCE, conta que a ex-
posição mostra uma parte do apren-
dizado adquirido na sala de aula e que 

o público pode conferir de perto este 
trabalho.

“Tivemos oficinas com os alunos da 
Ufam que passaram dicas sobre ângu-
los e o uso da câmera para fazermos 
as melhores fotografias. No projeto, 
procuramos saber mais sobre os mo-
numentos, teve toda uma pesquisa 
antes de fazermos as fotos. As foto-
grafias, que fazem parte da exposição, 
mostram detalhes que muitas vezes 
passam despercebidos pela popula-
ção”, disse Marcella.

A bolsista do PCE, Leika Silveira, disse 
que foi gratificante fazer o registro do 
Teatro Amazonas e do entorno.

“A cada registro foi possível conhecer 
mais sobre a história de cada local. Por 
meio do projeto, percebemos que os 
patrimônios culturais da nossa cidade 
devem ser valorizados e preservados”, 
contou a estudante.

Para a aluna, Rayandra Paz,  foi um 
privilégio participar do projeto e ver 
o trabalho fazer parte de uma expo-
sição. Uma experiência, segundo ela, 
que levará para a vida.

“Fiz foto próximo ao Teatro Amazo-
nas e da Igreja São Sebastião. Muitas 
pessoas que moram em Manaus não 
conhecem os pontos turísticos da ci-
dade, como estudante tive essa opor-
tunidade de conhecer e saber a histó-
ria deles”, disse Rayandra.Coordenadora do projeto na escola com os alunos e a Secretária Executiva Adjunta 

Pedagógica da Seduc, Luciana Cáuper

o projeto do pCe 
também contou com a 

parceria dos graduandos 
do curso de Comunicação 
social-relações públicas 
da Universidade federal 

do amazonas (Ufam)



PROGRAMA DE APOIO A 
PESQUISA - UNIVERSAL 

AMAZONAS
O Programa Universal Amazonas tem como objeti vo 

fi nanciar ati vidades de pesquisa cientí fi ca, tecnológica e de 
inovação, ou de transferência tecnológica, em todas as áreas de 

conhecimento, que representem contribuição 
signifi cati va para o desenvolvimento do 

Estado do Amazonas
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